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GOVERNO � ��:tri����m�;.ll�f 3 um devei' de Qu�rte���c�m���do docor-l ��P!d��tG�����i�;OSja ne,amara do� Dcputa�osHontem ao meio di'a no Pala- �I' T 4 -

t
-

b " -, 11)' ; - .,.
_ �," " iscurso pronunciado na sesaao de, -, .'

ouavia nao omana F.O re no políeis l do Esl�ldo de Santa 1,1 I visao �XpvldCl'Hlgll":
,

16 de Setembro de 1893cio da Presídencta do Estado, foi .

s h brcs iã , 11sulemuemente installadu o Go_,rneo;; om r08 ao _grave respon Cs tha rln a, em 14 de Ou.tubruj ,

DU DE (J?�UBRO I (Continuação)
verno Provisorio Federal. I�Hb'lldôde 8e me nao esumnlasse d� 189·L- Ordem do diu n. J FOI suspenso I'homaz The-li O E P Ad !f'� L'
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I <)1 o e reuDlao S. ex. oppoa a
ta de Palacio,.onde se achava poso ra provisor ra me era confe.id» nhecimento do corpo e au�ofl-i e B muus.rauor ali ca.pataw,siforça indecorosa de 10 de Abril

, tada uma luzida guarda de honra
por delegação do .llusue chefe dades a quem compelir, o de-I da ;dhndega deste capital. � cilada abominavrl armada pel�do corpo pollc�a!, sob o �umrnan- da Armada Brazrleira (l cld;.J,rJãl CI'e(0 D. 05 shaixo transcripto: 1 Foram i�!SP,ilWwd()s: ! gúverno para attrahir os seus

po do sr. capltão Oll�elrll Gon-.. , f' J ',' Ma
- Copí l. - Decreto o. 175 de! Di. Bcniüeio Cunha, do caro � adversaries a urna manifestaçãodim, os carros conduzindo os srs. almii ante Custod o ose de r "I 14 de Outubro de 18 13.-0 d�'?,o de medico da commissão de I' publica e ter o direito de puníl-nscapitão de mar e guerra Frederico lo, e ue posse della me conser- ds dão Cb eistovã» Nunes Pires, Ilerr:is de Blumenau; com� sediciosos, á semelhança. deGuilberme de Lorena, cbefe �a varei apenas o p8f1od0 de tempo vice-pr esi dente do Estado de l Manoel �os S3r:tOS Lostada.] Dnmiciano, que faz ia deshoneetar

. DiVisA? expe,dICio_naria e que devia estueiameute md.speuss -el para s.�ntil C, 'llh'l., r.ina.-. E.:m horue I do de .m�cr:ipturano da mesma

I a? �ulheres c�sadas para ter o
assumir a dírecção do. Governo, la proclamação da VIC'Oflii defi nazem w lliti de llri]'" em queiCOmmHisão; direito de punil-as como adnlte-
commandaote da guarníçao tcnen- i .t
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B' Perei raso A' liberdade de Imprensate-coronel 'I'iherio Capistreuo. l° I
muva, 01 estab,�I('eldo no t'""til10 o j ,Jeronyuw rpusts ererra t
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• • s. ex, opp e a recusa e garantiastenente João Carlos \1ourão dos Julgo .ie meu dever poud ..)faf LJiJvemo pr�Vlsono d;� Uepu-l. � rm

0,.'
do e cnere mtermo I ao Brasii, folha do sr, Carlos de

Santos, major dr. Anníbal car-lql1e a c!.rcuwstaocia de ler o hlio e hr azil iir«, resolvi !n:1ul�ld(l de Itsjahy: . , [Lset, as ameaças ao Jornal do
doso e. outras pessoas, os quaes governo por sede e ta c.ipual tH', 'iS praç»s d» COtrO p()lle�id i Dr. �.caro, Ferreira e Silva, _aO! Commercio, a proposito da falsi
foram llltruuuzldos na sala deloão emb'Hilçlrá a c'.1rnple\a (i!]- e ÚO PSqlH!irão d � c'\nllanil, l de n:Hl()l�·O (H meSUH COI1HUlS- ificação jo� nickeis, e ao Paiz
honra do PalaCIO. onde os

aguar-I_ I"
_ .-lA' � , ,não só as qUB Si'. Rlcbam def,er�! são; . I pela qllllStão italiana, a chamada.

davam s. ex, O sr. VICs.presiden· lvnom,(. dos �hh.lv,eg lucael>, ale i",d&§ como as qu') estilO eum-! Pllu!it1{).soar�3 de�Gl)uvêa, (�ojdf3 José, do ,P,atrocinio e Pardal
\0 do Esta.do, todas as autorida- ha pouco pfofand<imente penur- orinio sentpn�a nelo crirrlfl dejdn e,'cnplUl'ano da delegacle Mallet a pOll(lla, em Março de
des, ofliciaes d� terra e mar,func., b"da pela erlm:uos:l oppre5são deserçí'io: Oa&> ilO rq!",cio do! de ,t;lrras e cülonisação nesla. 1892,. o,s �esacatos ao Jorn.al docion:uios pub�lcos f<3deraes e es- ,da tyrannia c8niral. uoverno d,) Est,rl0 de S,lnta C .. -! capital. Brazzl, á f.;zdr:-�e do Rzo e a Ga;t�doaes, magistrados, 'comm.er-I Cotlc!dadã,)� I tbario3, em 1 lo de Outubro de i 'Forão nomeados: ,�eta ded NRot�CIGa� pedia }efseza1. aClantes, representaotes da lm-

'A' ,I ,I,' A893; _ _ , L
- ! J ,ii W dh • �, I causa o 11) I ao e 'la ll, e

prensa e grande eOnl'.llrso ae ci-I caus� pt, ; qu \ c ,mb1le o.� , qU:lll� da l�·pul:lh('il.��, I .

I ..�;0.l Men. au�.e:l, pa. a o .toda 0;sa série de attentados, quedadáos de tudas as cla.sses socíaes, i Povo Braz lelfo, sec!Indadu poL, CURISTOVAO i�UNES naE'l. -(As- � ca, gJ ae ,e3cnpturl.no u� 081e- deslustram a Republica, desde o
Perant9 esse n umerosís3imo <lU-, esforço nMn' me de n,)ssa fi H I signiJdo) -� fi g usenci I do L\.! gi;\Cla de ferras nesta Cll pItei; Rio Grande d) Sul hté ao Ama-

dito rio, O sr. capitllo da. mal' 6 nha de guerra, e !l propria Call;(1 nellte cOionel-commandante -! Pau,io S,chwarz, pilr� o de zonas, desde o chanfalho ensan·
guerra Lorena fez a se_.?ulDte da Patfll; cuja COOSi\Lu çã,) e Major PJLYCARPO VIEIRA DA Cu' i chefe :mtenno da Commlssáo de guentatio do sr, Jullo de Castilbos

PROCLAM.AÇAO mtegrldêlide caoa.nos a fi's,ã,) NUA BRAZlf.. i Terr.�s tie Blumenau; até á palmatoria aviltante do sr.

e
_

I d d f d i Nuno da Gama d'Eça, para o Pensador. A' inviolabilidade do
,ONCIDADAOS e ,�e� er•

o _. LAGES ! de administradJr das capatazias domicllio � á liberdade lD�ivi'l\lalAo assnmlr o exerCiCIO da SI) E 81lSe o nos.:.o devei, pua Ch' .. i La" h I., I dô alfandeaa desta. capital. s. ex. oppoa as buscas violentas
, f I -_ d t ?gar.�m (e .gvs, ou.em", �

, em casas de f UI ks á cata daPrema admmistração do Palz por sa\l� aZd -o Da,) re.cearei eao ,e
<>"

-

'h" f' ,J • I' ! u O, la 13 a I ii,
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- do,' ". !. ,O !)r,,3tlmoJo \" Ble IHera IS·",

, h f' , _, consplf<:ldores, as DrtsÕ�S arbltra-IO"'8slldura revolQCIOn�HI�, de-vo �
e qO:ie"quer úD15t ,cu (!

, 1', a,n-, "r C"rdr."" P,,1"OS e ou�"'o"! Ao c e e da éstaçao SUDma.- rl'� t·t d f d
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. . toS, o recru amen o es aça o, a
aor, meul concldad'los a exposl- p.arauo no clv,smo do Puvo Bra cumpanhoiros. r/na destil C�pltill. - Inllillan-

conservação em custodia de innu.
ção das razões de ord?ffi publica zllolfo, luctarel� re-wlutamco\o, Motivaram!1 viagem desses ü,:-o ,a �Hn�,a,� enlregar, ao ros cidadãos, sem no�a de culpa,
que me (orçaram ao cllmpnmeo

. pela Reslauraçao do regimen senhore�.a. esta capital (·S factos autuai e�ctUreõa�.o da me�m� I
a t�l·,.ura e o aS8aS8111a�o de ma-

\0 desse lDelludlvel dever. eODst!tülclonal. de banmtlsmo 'lue ali e�tã0. o�o tubos (jos galvanometros pre nnhelros nas cisternas de �anta
S- d d

.

brco os Viva a NrLÇão Braz!lem,d úccorrendo, pratIcados pela�ChOS. � .Crnz, e §obre tudo �3S0 a esplvna-ao e Om!DiO pu I

. 1., "
,

... ,L 1----
- - geiO mfa.OOll a opprlmlr toda uma

successos occorrldos desde o dia Viva a RepabLca I GUARDA, CIV:C� oea!, i:lU�1I1�.,l,il BATALHA0 F&RNAN�O MACHADO. populaçrro, e lançar a dosconfiança
em que rutio no RIO dJ Janei Desterro, 14 de OllloL:o dt\ por f\)r�� ?e.lmh�',sem ClUVld� �ard e�te b�dalbao pilm?ti.CO e a perlurbação em todos os lares,
ro a D'vl�ão Exped'clOnaria do 1893

sob mSplr6\ao do �om�tln�an-Iestao nomeaGOS os segUl�t()S a [l3balXar o caracter nacional, li• , I

d
' I

' t'3 di� fr(wt:nra, majOr FlrffiHlo. oflbiaes: espionagem-triste hJmbrança. dosSol, sob o meu eomr:nan :,.atel Fml:DERlCo,G_UlLHEllMEDELoRENA. P.es.)ol\srespei�:;vci� e in�u-I CO,!Dmandante, coronel João tempos em qua S, ex., cuidad\)su
ao momento

_

em que, venCidas CapItaode mar e guerra. eneIaS polltlc!H foram aI! vlo-I Nepómuceno .la Costa. e solicito, se offerecia ao sr. Bas-
as frageis reslste,nclas que a9uI l'mt3.mflnte presl'S, como p:Jly-1 Maj1r,dr. Leopüldu f'erreir9. �on para esp. ionar os adversarias
se oppozeram a nossa ac�ao, Ap6s o so!emna acto, s. ex. o Úiirpo de An.drade, dr. FIlWl � Ajudante, Cllpltão Ath,m�zio ....0 �onarcb.a.
pisaw0s o sólo de Santa Cdha" s"r. capitão de mar e guarra Lo- de C,Jr_v8lhu, JUI'.'; r1d d leito, e � VieHa BraúL

, , A_ Ilbs:_dade �e pensam�nlo
riDa rena. o cb&fe do GOlerno, foi AnlLltHO MOnlz, :/tJudo-se 0u-1 Secretario alferes Emilio dB's, eA. ()PpO� o castIgo lmmediato

O'G C" I d muit,o comprimentado. Áras f')rçad's llusent'rsl:l's' S
' �oua suspeição oppresslva sobre

overno onslHuClona o Emfrent�aoPal!icloestacionou' r ,'_ �. . ,','" "t ilva iruas.
, ",�lOdos que não commungam as

Estado, o PodeI' Legl�lauv(l eas multo povo.
para [:�_o,_se�vl, VIclUGI.lS (.:'j ,

QU�âtel�mestre, lSlferes JOSL
".; "idêa.s. que não partiCipam

forças de terra e mar Ulllrarn os -o prepote ..clil da f. rça.. � Fr!j-,nclse� _Glll \<\1.0.. •
� dos S 8�llc

� ',11''1'1 que não
sens esforços às manifestações Salvou a artilbaria da Capita. ',- T

- I G\r�rglao, dr. j ('aq t''-,l Jlj
� :;P91and�_�"'.�su -.'

;
[l" I,

r.
j: e

.

da r,opolap.ão no empe nia do Porto. Quwta-feira ultima, C8S;lfàO-1
noel G,Jmes.

.

� fim.
' h,l p�. l�'_1.Un,

a. v �ranC3dnnaDlmell l' ... -

1
' ,1"" co',

'

'NH" , -dt) 'J -

Ir . ." C 'fi n maiS.

orla da se CAve mente n6&b capItal o ,1 ,.1J:A _l.4. , �_ '1 .. 1:, "ta,. L �- ......nhode accelefar
_

a VICt
'r

As b3.ndag da musica do corpo sr. AnLonio Azoredo Coutinho; Capltào,ElesbáoPlnto d!>l Luz. ruJ/�nhoso m�'lloséaôo do (}(Hi
generosa Revoluçao,resLaurado a

de pol.cia, 25° batalb[o e Apren.' com d Mari' \. 1" I 1)" I Tenente. José Joaquim dti gr ',;�) nac.t)',1al, Sub o pretexto de
da Conslito;l'ão e das leiS repo dizfls marlnhfliros tocaram J'unto ,: d al ti ve n'ba las, � Vui"',' JUI11'or m�nt(lr a ordem publica, mas na... -

serVHHlO e es emun as por' U'5'-' ,- •

d
-.

blicanas. ao Palaclo, percorrendo a primai- pdrte da noiva ü sr J da SIlve, � Alfere�, Eazebio Medeiros. � rea,llddél fl pa_ra imptldl� que o

A· fi d s f l'.(j." ra vari"s ruas da Cidade
. '. . t>

2. � fllS.J a orça0 S6 lDsplrasse noSSlm UDI ca _as essa. or ... � a, •

V1sconce!l?s e ,sua íienhor8, e ".,.' COM,PANUI\ ,{', jeIu:JJ!Jo patriotico do Rio Grande
Para a consecucao do objectivo por 0

•
.u[e ,:lo nOIVO o sr. Anlo- C.�pltao, Urbano Vdeia ,-,al�<.dO Sul, onde um povo heroico vaiUma guarda da Companhia de d Icommum, d�sde logo se :mpoz Aprer:d,zes tambem fez as honras nio Oias. ena.. , �

dia a dia abatendo essa lyrannia
a nec'3sSldade da IOstllo;ção de ao acto. Te!1ente, Sl,lvln� J a�q.ues. � mlildit�, que tudo quer subve.rt�r,
um governo director -do movI-

,., _ 'CODIGO PENAL POLICiAL Alieres, LUlz d� AraUJO. a dignidade, o pund�nor, os onos

I
-

n ia Todos os edlficlOs publicos es· ,
_,

3" COMPANHIA e a. honra da R.epubllca.
meOnLE reJo �CISaa\a 'Calharina tiveram embandeiradDs dUíante o l Sob ª prcsujenCh do sr. (q- Capitão........... E é deante de factos

_ de,sta or-sta o e U
dia, QU3 foi considerado f'Hiado. )nente-coronrl S. T, Casteilo Tenente, Ernesto -Viegas. dem, de que toda a �açao e teste-

�ehava.8� em tod<i a sua exten- A' noite houve illuminação. Branco, reUl16-se amanhã, li Alferes, Antonio de Fr�it<lsl fiunhl, .

que a ma,lOna do con·
são temtoral dommado pela r,..Jel!l hura dél tarde, a COillrnlS-! Tellos. gresso ,aIDda ousa invocar co�o
mesma a�piração de que se fez _,..

são incumbida tia confecção do .lI COMPANHIA
motlvo Justl�catLvo do sell ap?lO

'E d B- slle'lra MINISTROS d' I

\" 1 -I d C'
- aI) vlce-presldente da Republicaorgam a squa ra. ,a .' co IgO penal po ICla ü() Esta o, apIta0 .•.••• , '.'

..

o respeito de s. ex, á invlolabih-ElIe eslava, pOIS, desllDado Foram nomeados: ii fim de proceder á leitura do j Tenente, Raymundo Gnsard. 'dade da lei!
a ser provisoriamente a séde do Ministro da Guerra, o sr. projecto. I Alferes, José Epiphanio C!if-j .

Eis, sr. pl'osidente. o que tem

primeiro governo rf';VoIUClOoa� major dr. Annibllll Eloy Cardo-
'"

peso ISldO o governo da legalt.da�a.
rio que fanccionHá nesta ca· so, que interinamente occupa� CONGRE:sSO NACIONAL . ,-. Davo, a�ora !azer uma ligeira

.

)

I r� as pastB.s da Fazenda eRela.. E:;la oflic18hd8des, com o seu I' apr6�laçao soare o governo dapIta.
, ". çoes exterIOres. Da capll.al da confederação, commandante aprelentou-se sentlDella do tbesouro; mas antesDeslgnadolDsl��enlemenie P!- Ministro da Muinha, o sr. to escreve pHil esta cidade umlhontern ao ex�. H. chefe do!quero me r�eL;rir a uma pbaselos dlverws orgaos da opmlao! tenente João �arl�� Muurão dos i,I,lustre represent'lnt� da l1!1ção. Governo Pl"Ovisorio. I importante d()sta Situação.

para o, exerCIClO do cargo �e quel S_'l�t�lS, que Hl,termamente dl- ClIZ6llíl0 que�é mu�to pr�va- I A constituição, no ario �o, de-
fui �')le emposs�do, eu �ao po� nglfa o� negoc�os elas pgst_a'� da ve� que em de�embro pr?xl1�o Pit.eil"as, cachimbos e bo�.l termina que, dada a vaga da pre-

.

dena exmif' u:.e a acel.tacao des-! Inúu�Lrla e VIação, JustIça e bap cünvoc \çao �xtraordm!ln(i ça,s para fllmo-so na charotana I sl,dente da :RepubllC� no 1.° bien
aa honrosa e d��cfl mcumbeu·lln\�núr. do Congresso naclOnal. Lmhares. 1 U10

do penodo preSidenCial, 88
� - __ - ::-: .. �_ ... --��. -_.�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

E constru.o um morro de
bronze, atraz do qual Caim foi
se abrigar; mas o olho o seguia
sempre.
-E' preciso, disse elle, elA

var um o.reu!» de torre" tão
foruudavel qoe d'elle ninguem
se possa approxmar. Edfique
mo'! urna c dade com a sua cio

dadella, e depors íechemol-a
Ioda.
Então Tubaleain, pai dos

ferreiros, eousuuo uma cidade
maravilhosa.

Durante esse tempo seus ir
mãos se casavão com as filhas
de Eoes e de 8e1D. Si alguém
passava por alli, linha logo oe

olhos arrancados.
O granuo subsiitu.o as pelles

das tendas, as pedras prendiam
se umas ás outras por laços de
ferro: era unn cidade infernal
� sombra de suas torres derra
rmva o Vêll da norte sob, e os

campos viz nhos, os muros ti

nham a espessura das monta

nhas, e sob.e a por ta se liam
estas palavras:

NBM DBm PASSARÁ
I'ermrmda a obra, recolhe

ram o yelh) á torre, onue elle
permanece0 inqo!eto e Iugob, e.
-Pai, pe'gunLou-lhe tremola

a pequena TSI{la, desappare�flU?
-Não; ainda o vejo. Quero

Ir ViVer de bilxo da terra, como
om morto em seu sepolchro.
N,nguem me verá mdis, nom el1
mais v�rei ct,asa alguma.

Desceu ao intllrtOr de orna

gruta sombria e sentoo-se no

mela de deosas trevas; mas logo
qae fechHam a porta do snbter.
ra eo, o desgraç1do, ergaendo
a cabeçl, ficoa aterrado: (j olho
�egnira-o á tomba e c1hava-o
fixam nte.

GUARDA NAOIONAL
Foi hontem nomeado com

mandante superior da Guarda
Nacional o prestigioso e valen
te chefe rovolucionario rio
grandenss coronel Laurentino
Pinto filho, que, ao assumir

aquelle cornm andn, f"z publi
car, em boletim, uma pro ela
mação-concitl1tldo essa mi li
eis cívica a tomar armas pua
Q defesa dos brios da Nação
contra os ultrajes da ty ranni a

() verdadeiro fumo Ja
raquá, o mais forte at� hoje
eonnecido-« só na charutaria LI
nhares.

Aguiar Lima. Entretanto, s, ex.

não flavia enxergado íucouvenl
ente espírito de indisciplina no,
manifesto da armada, de que fo

pr inieiro arguatarto O seu mmis
tro, o .1'. Custodto José de Mello,
nem no manifesto das forças de
tev ra, de.que foi relator I) seu fu
turo ministro o sr. Serzadallo
Oorrêr, manifestos em que as for
ças militares, immtscuindo-se in
-iebi tameute na direcção dos nego
cios publicos. protestavam susten
Lar atodo transe o governo de 23
de novembro,
Entretanto, s. ex. nãolenxergou

incouveniente espirito de indtscr

plina nos artigos publicados pM
dois ofâciaes subalternos do ex-r
cito, em que os mais íusultunsos
baldões eram atirados aOS seus

supariores hierarchicos, os gen
raes reforma-los. Entretaneo.s.ea.
não euxergou Inconveniente espi
rita de índrseiplina no artigo pu-:
hlicado por 16 officiaes do 9° re

g imento de cava llar ia, verberando
de taodo acre a ecuducta dos ge·
neraes, e pelo contrarro revelou a

80a sati�f;jção. promovendo logo
depois por merecunento ao po: t ;

de major o capitão Maciel, 1" si

gnatarro desse artigo. Entretan te,
s, ex, não enxergou inconveniente

espirtto de indisciplina nem mss

mo em artigos assignados por
Simples praças de pret, em que as

mais graves accusaçõ ss era m ati
radas á, primeiras patentes do
ex lrcito. E' que s. ex. tem um

cri teria para julgar aquelles que
contrariam seus planos e tem um

outro, muite) diverso, para julgar
aqueUes q ue, levados, uns pela
ceguelrl1 de uml:l dedicação sino
cera, mas outros pela exploração
da subse,'viencia e do adhaslsmo,
aceitam e applaudem todos os seus

actos, ainda os mais violento' e

crimino'!os.
"

Entrehnto,s. ex, não havia eli
contradI) inconveniente espirito
de indisciplina no protesto dos
officiaes da flotilha do Amazonas,
qUtcl'qualifieavam assim o gl)ver·
no do sr. vice-presid3nte tia Re'
publica: (lê) « ••. governo iniquo,
pessoal, ambicioso e indigno da
sua missão social, govern'l de ty
rannet,)s vulgares; governo de
especuladoras qUfl arra.stam a

nação á ruinil para banquet'larem,
se sobre os seus destroços ... :.
Entretanto, s. ex. não havia

enxergado esse inconvenienb es

pirito de illdisc:iplina no mani
festo tia Escolasuperior de guerra,
em que (iS rnai� graves iusinua
çõ"s eram feitas ao govIHn'), em

que hiVia uma verdadeira amea·

Çt de d!:'sob8diencia Cormal, caso
�a con vert9sse em lei o proj aClo
de mudauça da bandeira, protesto
que s. ex, tragou em silencio e

'lll') o oprlgou a ab'lfir a propa
gandfl levctntad,\ pelo seu proprio
s"crp.;tario puticnlar, e â aceItar
m3js tarde uma bandeira offere
cida por aqueIJes moços, o ma,is
CUrIOSO epígramma politico dested
ultimo� tempos. E' que o sr. vice
presidBnte da Rflp'.l blica tem uma

medida para todos aqudles a

quem pMe ferir Impunemente e

clutra, muito dIversa, para aquel
les de clljll seia podem surgir sé
rios estorvos ás suas a m b ções.
EIS o qUEl t8m sido o g'JVerno

dl legalIdade.

proceda li uma nova eleição. A
lei eleitoral marcou o prazo de 3
meses para que esta eleição twesse
logar.

O marechal Deodoro renunciou
o governo no dia 23 de N .vembro,
isto é, no comaço do 2° anno do
per iodo; a eleição presuíenc.al
devia, portanto, ter lognr até o

dia 23 de Fevereiro.
O sr. vice-presidente da Repu

blica deixou, por em, de cumprir
O preceito legal, revelando assim
li intenção de ficar no governo.
A opinião publica agitou-se re

clamando por todos os seus orgãos
a eleição presidencial: os proprios
jcrnaes gove! mstas tiz Iram sentir
a s, ex. a nrgenc.a d':i cumprir a

Oonstituíção.
A mais rudimentar delicadeas

de sentimentos de uma autorida
de, contra cuja IElg tunidsde SP

levantavam tlintos protl'stDS, in
dicava ao sr, vice-presidente da

Republi ca o ca ln IrJ h} 11 srgu 1 r: uu

mandar proceder imme.i-atamea
te á eleição presideno ai, ou, SI

ti resse duvidas 8(10r,') a sua con

stitucionalidade, ahandouar o pn
der, e aguardar que 0 congresso,
prestes a reunir-se, resolvesse a

questão.
S. ex., porém, não ft'z nem

uma nem outra coisa; agarrou-se
á cadeira presidencial e jurou 1108

seus densos que não a largaria.
O SR. GLICERIo:-A quem devia

pa38ar o poLler ?
O SR. !l:PITACIO PESSOA:- Ao

vice-prefidl3nte do SAnado, a qual
quer dos substitutos legaes, afim
de que ao menos a nação não
suspeitas3e que s. ex. pleitt3a va
oma quedão de interesse pessoal.
Mas, dizia 9U, o vice-presidentp

da Republica ddxou·se ficar no

poder. Treze generues da mar e

terra, entre Oi! quaes representan
tes da nação, usando du- direito
que lhe confbre o art. 72 da, caro
ta cODstituciollal, dirigiram uma

representação ao sr. vice presi.
dente da R"publica, reclamando
a eleição presidencial.

O SR BELLARMiNO DE MEN
DONçA:-Em termos os mais cur

tezes.
O SR. EPIMAOIO PEssOA:-E' ver

dade; essa representação era redi·

gida nos termos os mais cortrz,�s,
e talvez não seja inconvsniente
reproduzir algumas de SUlS eX

pressões.
D:ziam os generaes: (lê)
4( Os abaixo assignados, cren

tes, como estão, de qUQ a eleição
do presidente da Republica, feita
quanto antes. como determinó.m a

constituiçllo fi:Jdqral e a. lei eleito
ral, feita, porêm, livramentu,
sem a pressãO da força armil.da,
poderá féstabelecof prompt lmon
te a cofiança, o socego f:J a tran

quillldadB da farlllll;), bra�delrél, 6

bem assim o con�eít{) da �ep!lblic
no exteriCf, h(lj<l tão ab.d3dus,
e8per�m_!l contam qu-a l1iJsLa sen

tido dareis as vossas acertafhs
ordens, e que nllO ,ac'llareJs em

reunir este iuJportante s6rviça ci
vico aos muitos que nos campos
�e bõ.tiulla já prestastes a esla

patria. »
O sr. vico, preSHlente da Repu

blica enxergou ne�l0 ma.lltf"stu
iuconveniente espt'Y'ilo de indisci

plina; e depoi3 de ha7er j U fado
pela sua honn de soldado q!le
nã:) tivera a msnoi' int�rf(Jren�ia
no movlmenlo deiS dcl_iiOSiÇÕü$, ar·
riscando assim a honorahlllrlane
da farda, e afft'ontaudo a consci
encia publica e fi, evi.dencia €los
factos, reformou aquell:ls gene
raes, entre os quaos d8puatdos e

senadores, e logolapoz desterrou os

para os pontfJs mais insa.lubres do

paiz.
EntretantJ, fôra s. ex. mosmo

que, mezes antes, havia Í<�ito cas

sar, por atlentatoria do art. 20
da constitUição, a reprahensãO in

fligida ao major Serzedello Oor
rêa. palo marechal Ddodoro, por
haveI' esse deputado, rem artigo
,publicadlJ na imprensa sob a Sua

assignatufél, atacado de um modo
desabrido e violento a um seu

superior hierarchico, o genera.!

ALFAMDEGA DO DESTERRO
REQUBRIMHNTOS DESPACHADOS

Dia 13 de Outubro .

D. �bri� d-s Dores da Con
ceição Cabral de Pauiícée -S.1
tisfeita li exigene.a d a secção
de Contabilidade, como requer,

RHEUMATISMO
Cura completa com o Elixir

de Velame e GU�Cfl, de Rauli
veira ,

A CONSCIENCIA
C'Jm as melenas em desor

dem, seguido de sua e�p,)sa e de
sells filbos, todos cub�rtos de
pelles de anlmles, ao c"h;r de
um1 tarde, chegou Caim ao pé
de orna monLaDh�.

Saa mulher e 8€U5 filhos dis
seram-Ihe então:
-Dclltervo'nos no solo e dar

mamas.

O IDfeliz, que não podia dor.
m!r, cunsel vuo-se de�perto jtlO
ti) ao monte.

C'!sa'ilmente ergtleu a cabeç\
e, no fundo da negfldã) do!
céos, descobri!) um olho mIlito

grande que o olhava fixamente.
-KHOU mUito perLo! mur

mOíOO estremecendo e, acor

dando os filhos e a festejlda ma

Iher, recomeçou sua faga precl-
pi tadl.

PallldCl e estremecendo ao

menor ru:do, cHnlohal1-sem
pre olh::tado para traz-sem

dormir, sem deitar-se, ale c"e

gu á� p:ai' s onde mais tarde
se estabelecea Assur.
-Parelll;1s, dlS5d elle, este

asylo m€) parece esguro; somos

cheg Idos aos fins dt) mando.
Ma�, eis qlle, ao sentar-se,

ViO qae n:n Cé'1S sombriOS o

mesmo olhe, ') e8tHl canlem··

piando.
Ewemeceu e a venigdfi deI·

le se ap:Jderou.
-E�coQdei·me! grila0, E

com o dedo na bJcca �eu) filhi}8
Ilibavam para o pobre. que lre
mia ró a de Si.

DIsse entã') C,.jim
pai dos que vivem nos

sob tendos de r€lIes:
-Es:ende deste bdo a tela

de tua tenda.
A tela fOI estendida, e qu'lo

do esleve hem segura com pe
sos de chumbu, TSllta, a C eaa

ç \ Ioora, a filba de seu� filhos,
com nma voz dece C'iffiO a aaro

a, perguntou:
-Vê, ainda a!g 'ma cousa?
'E Cl!m {es[I"udeu:
-Ainda vcj , o me�mo olho.
Jubal, paI do!! qUtl pe'e Hrem

a5 aldeiaS tocanúo' gCllatas e

\':Imoores, ex{�lamolJ eol.ã,l:
-Ea voa levantar orna bar-

a hbel,
desertoo,(Continúll)

�ct.os r�ligaosos
Sc'b la direcção do reveren

dissimo sr. padre Seb'istil\o An
tonio Mutins, ra jg"flj� Matriz
ollcelal'am-Sil no did 7 do cor

I'eqte mez, ás 5 hOfas da tarde,
e tem conlinu"do diarhmenlfl
os solemne:> cantic')s que pre
cedem á f,)sta d3 ex�els/} Se
nhoril dú RosariJ, a realúar SI'

no diJ 1· do mez de nOlembro
vindüurr.

Os cantic0s são m ldernos e

aS Vdzes são exe,ellenles.

Os mais aromaticos e agra·
daveis cigarr()s são os da charu·
taria Linharell. \\)úa.

,1
/

em poder do inimigo quasi lO.
da a expedição-composta de
duas corvetas e de duas escu

nas-que tinha sido mandada
á Patagonia.

Logo em abril, porém, me

nos adversa se mostrou a sorte

para as armas brnsileiras. em 9
desse mez travou-se novo com

bate entre as forças de Brown
e as do chefe de divisão Nor
ton, perdendo ,'JS nrgpntinos 2
de seus melhores brigues.

Este revez, a lucta entre os

doi s paetidos=-unitario e fede
ralista-e outras dífllculdades
que cresciam de dia pU.1 dis,
obrigaram o governo da Hepu
blica a procurer paz,

Em 2<1 de maio de 1827 foi,
pois, assignada uma convenção
preliminar, pela qual, segundo
o estatuído n i 8 rt. 1·, Buenos
Ayres renunciou á posse d . ter
ritorio da Band�-O-i�ntal.

Esla convenção, que deu 1110-

tivo íI um tumulto popular em
Buenos-Ayres, não foi ratifica
da, pelo presidente Rivade
via, que, dois dias depois, re

signou o mando, � despeito da.
muita bajulação de seus parti.
darias para que não o fizesse.

A não ratificação do tratado
de p�z evidenci'l AO govern,) do
Brazil a neces3;ciada àe rt:if0r�
çar os mei�s de ataqilfl, e paríl
ISSO, não dando resultRdo satis
faClOrio I) forle recrutamento a

qUil em todo o Imperio se pro
cedeu, por ser esla guerra as

sásmente antipathiea aos brazi
leiros, foi mandado á Irlanda
o coronel CoHer, official inglez
ao serviço do Brazil, para ali ..
ciar gente que viesse servir no

e�ercito �ralileiro, onde já ser

VIam mUltos colonoll &lIemãe�,
aSS'llariad09.
Tristes consequencias teve

esse aliciamento de mercena

rios.
Em junho rle f828, bavendo

grande accumulaçáo de tropa
no LHo de Janeiro, um bata
lhão de allemães insubordinou
se por causa de um castigo ap
plicado a um de seus camara

d&s; os irl9ndezes coadjuvaram
os allemães, do que resultou
uma verdadeira sediçàl), sendo
assassinad(., o mAjor de um bil
tfll hão allemão e foram f('ridos
outros offieiaes, reinando a

maior anarchla na cidade por
mlis de doi .. dillil. Para os re

duzir á obediencia, tornou-se
pr3cisü empregar a força; en
Ião, por ord'em do ministro da
guarra, foram os insubordina
dos atacados pelas tropas bra.
zileiras, que viram-se obriga
,ias fi matar mais de 100 estran
geiros !l f']firam muitos. O sol
Gtldo allemão STEIHAUSEN, CJn·

siderado cllbeça da sedição, foi
fUZIlado por sentenç!l.
Mais df\ mil irlandezes re

gressaram depoi� para seu paiz.

. . . . ti • • •

H�, porém, ainda uro meIO

de eVltM o remorso:

Reparai o mal qae tiverdes
fel lo.

VICT.R HUGO.

Legitimos fomos marca
Veado ':Jm pacotinhos-só na cba
rutaria Linhare.,.
P!?? p

IN�TRUC�Aij POPULAR
o BR&ZIL INDEPENDENTE

(Continua�ão)
O primeiro cuidado do Mar·

quez de Barbacena, depois de
tomer o commando em chefe
do exercito impBrial, fOI a pu
llicRç{jc) de uma prOCI;i!IiaC�O
na qua I pr-omettia à suas tr;pa�
e 80 publico que dent�o em

pOUC0S dias tremu\ Iria em Bue�
noo Ayres o pa vilhão brazilei·
roo Não succedeu, porém, as

sim. No dia 20 de f'wereiro de
t827 o� eXercito, inimigos en

contraram-se nas proximidades
do arroio ITUZAJNGO, e o inhil
bil MiHquez .de BHb3cena. co
rno já anteriormp,nle dissemos,
foi derrotado. ,

Ao mesmo tempo que a noti
cia desta victoria chegava á ca

pital da Republica platin,'1, ou
tra, igualmente desgraçada para Curas maravilhmuud

b 'I'
.

1 O PEITORAL DE CAM.BARA', .ie Souza
o, razl elrOfl, CIrCU i'lV�: o al- Soares. de Pelotas, approvado pbla exrna.

mirante Brown, volt:mdo do Junta de Hygiene Publica do Rio de Ja-

d S neil'o, auLorisado por decreto do governo;ruz�iro 7l Handy, deslruiu geral e premiado com duas medalhas de

uma divisa0 dll esquair3 bra- ouro, é dos reme<1ios até hoje descobertos
.' U

o quel apresenta melhores resultadJS nas

Zllelra no ruguay. rnolestias dI? pe,to.
. .

Nesta ;j('p.ão perder,jm os bra- A efficacla deste prodIgIOSO preparado
, 1. '''f. está provada não só com grande numero

zIlelros 16 navIOS- sendo

H1deattestadus m.edicos e da pessoas cura-
,. ,L 5

.

d das, como com o seu eXlraordinuio con-

apnslona:JOS e quelmd. os. sumo, ainda não aUingido. por similar
Além destes revezes unda -no algum no Brazil.

, .

d f'· . "ende-se na pharmaCla do unlCO IgentQ
mesmo mel. e evereuo (,��lO ElJae" Guilllrme da Silva.

.

ERRATA
No escriplo de hontem, onde

se lê: -do Miguel seu logar-te
nente no reino brazileiro-,
leia-se-d. Miguel seu logar
tenente no reino luzitano.

SEOQÃO LIVRE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O PEITORAL DE, OAMBARA'
de Souza �oare�, de P�I�las., premiado, ap�rovado e. privilegiado por decreto?ú governo geral, cura perfeuamenra a broncfiite aguda e chronica; cura a esthma
por mais cotlga,9oe �eJ3, cura de uma forma admirável a eoqueluehs; cura ineontestavelmente tuberculose pulmonar' e curo Ião Iacil e rapldamente as tosses

com pie, ronquidões, defluxos etc., que ao proprio doente cansa adm.raçãn r
'

CUIdado com as falsificações t O vardadeiro vende-se uu.camenle na pharmacia do agente Elysen Guilllerme da Silva, p 3$000 o frasco, 16$000 !/2
duzia e 30$000 a duz!a.
����������������-�������-����������...
Peit.oral Catharinenl!!lsl De ordem di) V;ce-Presldente Caixa Economica

I
PARTHE�ijN C:..fHA\\INE�SE

�ttesto que tenho e.m minha cií- do Estado, faço publico o edi De ordem do Conselho Fls· Os abaixo assienados directnr

:���::P!:g����l�:��:�l (�����; I tal abarxo trauscnpto, para que cal, faço publ.co quo, em face B sub-director "do. Ps rtueuon

de angico, tolú e guaeo) sempr- chegue ao conhecuneuto dos In das actuaes C"CIHlJd:lUcia5 e x
. Catharinense, em vista do esta- R��TAURANT l[�NARDl

c�m bom resultado, nos casos ine teressados: rracrdmanas e de sccordo com
do actual, do co!leg�o em q'le �

dlcados �or s.eu autor. «O CIdadão Agt>stii'.lho R'bei. a dour.íua di> art. 14 do regu-
se t0.m l:etIrl�do a mor pJlrte (�I)S Domingo, 15 do correu-

� r;��ldo :8vrd.ad�e � at���� ro da SdV3, Juiz de Dlrellú

8Ub�J
lamento que baIXOU com o De penSlOnIst_ils, pc.r. motivo ctt;!' te, se '3brirá) á Pnq& Quin-

. o,
DR ei�ynAlEoSEeRVA .

�t\lULO em exerCICIO pleno n'es- ereto o. 9738 de 2 de Abril de 1Pheerturb"çoes pol}.tdICi:S, e sf.ndu- Z1 fi'" Novembro n 12 o

.

'. .

C
.

� S B d E '887'
.

s mesmo pEHH o o mesm«
' • j

MaIS da 5�.000 pessoas, resi- ta omarca ce • euro o 5· L s .
as reti-ad is dos deposi- Parthenon para nelle insts llsr- Reotaurant Lecnardi, onde

dentes em diversos Estado" d(j lado de Santa Caihanna. tos exsteutes u'esta Caixa e re- se o corpo polici \ I Ele e tá" 1
derasil, attestam a efflcacia deste Fsco s ber aos que o presen- clamados pelos respecuvos de f'echs ,

a

t' breslo yeram ncon nu a qUJ quer

G d d
\'

.

,� c , uI.' ",r o mesmo es 11 e eumen-h-lI t fé
.

r;�r:r,/re�$��o�' te edual Virem, que,achando Si; pos1tantes ficam suhorninadas to no dia 15 do corrente, de-
ora exc� en e ca• ' cm

,vaga. o legar ,d� serventuar�o VI- as refbfa� es.tabel;-cldas no 80- volven�o .. se 3')S Srs
.. piles as da.d?8ame�J te pre p�lrado, e

A pulmonia ,tallclO do Officio de T bel ao do praertado arugo, a vista do quo mensalidades respectivas que bebidas diversas.

aURA �FFICAZ E ECONOMICA Publico, Judicial e Notas e mais v gorarão os prasos seguintes: 'Ja se tiverern receb do desceu O Restaurani L eonard!
A pulrnonia ou molestia dos pulmõesv ; d' t C S'·'

' . tsdos que sej o m di decor-Lna
'

consumpç�o, tuberculose ou tisica pulmo- auuexos, es a omarc I, crea- em av.so prevlO e setmnat-. .

" os las ecor- alem de estar habilitado a

nar. te� Sido. srn seu principio. dsbel lad a do por Decreto de 30 de Jauer- mente até 100$000 I rid 's até essa data. , f
.

pelo Pe ítoral de Carnhará ría Souza Soares d 183'"
-,

, ' , Desterro 11 d O I b d .rnecer almoço e Jantar
como estâ provado pnr muitos attestado; ro e � e provido por acto COUl aviso prévio e interval 93' , e uru ro e

medioos e cascs de curas usado seguida- d P d
.

d P d I d 15 di
i8 • aos que o procurarem pro-

mente ás colheres. 2 ou 3 'vezes ao dia. ares! eucra a rOV ucia e o e las, sendo mais de J,,- F CP'"
'

o doente em uso deste remedia deve ter 7 de Maio de 1886 que creon 100$000 até 500$000 RAO IRMO " IRES DA CUNHA poe-se fornecer a casas de
descanço regular, nada de excessos. Deve '.' • OMUALDú DE CARVALH0 BARE'JS . . . .

pa�sear em b()!1s dias, evitando o ar da este lermo, em V rtude de desis Idem de 30 dias sendo mais LEON EUG"NIO L família, garantindo O maror

noite e as humidades. A sua alimentação d ffle d 500 "00
.

' fi APAGESSE. .

deve ser substancial: bh carne, pão, l{,- tenc1a O meSm] li (jIO reque- e ,O ale 1 :000$000. aseelO e preços raSoaVelS.

gumes. fructas. etc. r'da pelo e" labell -a M I Ide d 60 d' d
Assi� curam-se doentes de pulmonia,

' ...-. I O
.

anr'el fi e las, sen o mais A sua proprietaria abai-
como Já se tem curado muitos, salvando-os Gemes Tavares e aceelta pel� I de t ·000$000 alé 2·000$000

. H�INRICH KIRCHHOFF .

d
'

h
d�u;:'ft��f�e �e:�ab;rã vp,nde-se na phar- cidadã) Preslddente do E�tad() J

l��m de 90 dlal', ;eudo ma I� dà liçõsl!I de inglez e alIenl"'ão X� asslgna a, se empon �.
���� do agente Elneu Guilherme da em d3ta de 29 de M·.\Ío do Cor' de 2:000$000. J�::o!eéaf����::�e.no Par- ra em manter o estabeleCI"

rente anno; mando que na rór Ca!B Economica dI} Estad'i ment? com a melhor ordem

ma do 2Q membro do artigo 175 de Sanla Cath:wna, 4 de 00' .A."VISO
e asseio.

da. Lei o. 59 de 15 de Selem lnbro de 1893.-0 escflplllr(\- O b' rtaro!;na rT"onard':.
b I 1892 I

a 81XQ.assignado, ten· VI..;:J_JO •

ro (.e , pe Q portell:o 10 rio da extiOcLa Toes0ur!Hla, ser- .

tdflDO dos aodltorlos sejam ar vmdo de ufficlal em eomm'ssão�
do de satisfazer compro..

�=---

fixados e publicados nos lagares LUIZ AUGUiTJ L GONÇALVES. missos commerciaes, pede Carneiro
nlalS pubilcos d'esta Comarca e -* aos seus devedores o favor
pela imprensa edi\aes anQun- DECLARAÇÔE'3 de virem saldar Buas con De hoje em diante, se

�Iando a mesma vaga e c0nvi-
----- -- -- - _.,,- -

tas até o dia 31 de Outu- encontrará todos ('s dias·á
dando os pretendentes a apre LIGA OPERARIA bro, eob pena de a8 cobrar venda no Mercado, supe-
sentuetrr seus requerimentGs, SESSA- (I DA A· SSE,\IBLvA GKR,AL

•

d
dentro do praso de 30 dias e

'J :ll Il 1\ jlldicialmente. rlOr carne e carneIro,

ponha.se a conC;:JfSO o mesmo
(2& CONVOCAÇÃO) Arthur M. Guimarães. fresca.

Não se tendo efIectufldo, por falt, -------- _

officio, com o praso de 60 d,as, de numero, a sessão annunciada par�

MA1S DE 50.000 PESSOAS amb'1s () contar da data de hOJ'e 24 d� p. p. mez de Agosto, de novo

d ffi
-

' conVIdo aos Srs. SacIas para se reu-

residentes emdiversosEst<l.dosdo a a x·�ça) d'esle edll:d, rfl 'niremDomingo15do corrente,ás 11

"'ruil attestam a eftlcaeia detes mettendo-se copIa do mrsmo ar, I horas da manhã, no salão do the�tro
_

Santa lzabel, afim de tr.ta"-se de dis-
granae preparaao. cidadaú V ce-P'esldellte do E

I
cntir eapprOV'l.r os novos esíatu'os.

Fraseo-t."'I::.OO_, d DAS d d� ta ('. JulJ e passéldo n'e�ta ,eq o es,e um a-surnpto e grande

I d S B
- Importan'·la par!!. a Ass;Jciação espe-

vd a e eoto em 2:J dt' ra-se o comparecimeuto de 'od�s. De
EDITAES Agosto de 1893. Eu A Is;!dp� acr.ôr,]o c·)m artigo 41 dos actuaes

-,.-------�---

F d
- e.tatutos, far-s,,-ha II !'le-são com o

Eleições Cederaes ernJD e� de Barros, e c' va·' numero de Sacias que houver, fic'ndo

O cidadão Germano Wtlodhau- e�c'ev,,,-(Asslgn�d ) Sllva.» os que não co "parecer"m 8uJeit'ls a.

S.
, que se d l,berl\r nl!. mes'na sessão

sen, president� da Camara Muni- eCfetaflii C .. G -ve !l" ,lo �J Deste ro, 12 de O,ltubro de 1893.-

cipa I desta capital. fiZ publico lado de Sinta C- b i ii ,13 '
O lo s"cretll. ia, S EIRa.

que, em vista do OffiCIO-circulllr Ol]lob I) OH i�93. -O I 'c'
,

do governo do Estado, de hontem
datado, não terá luu;ar no dia 30 J LlJlia (3C1;etC1; n0 Çpere�

do currente mez a eleição para 7"a.

senador e deputados federaes,
-�---------

como foi publicado no jornal otli- Thesouro do Estado
.

1 d h'
iNDUSTRIAS E PROF1SSÕRS

ela e oJ e. De ordem do cidadã) Inspector des-
Secretaria da Camara Mnnici· te Thesouro, faço publico que está

pai do Desterro, 11 de Outo bro encerrado o lanç9mentu ao impoto de

de 1893.-0 presidentf', GERMANO industrias e profissões, rellltivo "ao

WENDHAUSEN.
exercicio futuro de 1894, e desta d�ta

__

a 30 dias, poderão os (�ontribuintes

Secretaria do 'I'ribu dirigir as suas reclamações ao mes-

mo InspRctor, n) caso de julgarem-se
nal da Relação prejudicados.

De ordem do Exm. Sr, Directoria das rendas do Thesouro
do Esta,io, 2 de Outubro de 1893.--0

presidente do Tribunal da 20 escripturario, ANTONIO CARDOSO
CORDEIRO.

Relação deste Estado, faço Thesouro do Jj�stado

publicu que o cidadão Hen- Em vlrlude do oflielo do ci
rique Herculano do Rego, dadão vice-presidente do Esta
domIliciado nesta cidade, do, D. 517, de Lontem datado,
requereu a este Tribunal m�llda o Cidadão IDspecLor lazer

da Relação exame de suffi- publiCO que, oesta repart,cão,
ciencia afim de obter pro-

lecebemMse núvamente pio(Jostas
. até o d!a 18 do corrente mez à

visão pa�a ad_vogar, cUJo 1 bora d� hrde, para os c�n.
exa.me fOI des:gnado para certos da ponte sobre o rio B •

O dia 17 do oorrente, ás 11 gl]a�sú, de cOllformld1de cam o

horas da manhã, na sala do o; çamento ex sLente neste Lh ')

mesmo Tribunal souro, orgaills::ido pejo e[lge·

Secretaria do Tribunal ohello encarreg:l.do das obra�

d 'R I
�

d � t C tI publicas do Estado.
a e açao e )..;tlD j a la· Tbesoulo do E�!ado 5 de
rina, 9 de Outubro de 1�93. OOlllbto de 1893.�0 2· escri.
-o secretario, Horaof,J de plurarll', M. J. DH ALMEIDA

Oarvalho. COELHJ.
li:.. _ ...� __ .

.

Peitol"al Catbarinense
Attesto que, sotfrendC' de uma

tosse rebelde por espaço de m:lis
de um mez, e fazendo u�o do Pa·1
torai Catharinense de Rauliveira;
r9sLabeleci-me logo.

Reconhecendo a efficacia do di
lo Peitoral passo e firmo este por
expontanea vontade, como conre
lho aos que delle precisarem.

O que atlirmo sob a fé do me-

grão.
.

Iraperuna, t6 de 1unho de
t892.-0 advogado José Cfwi&tía
no Stockter d6 Lima.

DR. F I1,.NCi} lOS ..

l!RDICO E OPERADOR

Espe<lialidade em molestias de DE
senhoras.

Ex-interno dEI. FIJ.culdade e J A V·· &CHospital de Marínha. •• lelra •

Attend� a chamades nas Phar- 11f!l\Jr PORTO ALEGR7,-:'l
maClas Elyseu e Popu19r

�J.'.L. .1r;.:!

Germano Goeldner & é. wW& � �� �I�mmwoo� ��i �� I ��
Germano, Gaeldner curo

Estado do Rio Grande do Sul

casa. dr. fazendas, e Ooura- Te:1JOB sempre em ue-posito: Vmh) branco e, tinto

lO Goeldner, que dissolveu (le àiverslls qlBli(bdes, além .-1 '�;j(i !\(1reditadas marcas

a sociedade sob a firma de COROA E ADEGA. Vil1fl.g\·o branco e tinto. Licor dQ

Moreira & G<:kldner em 30 gusco, cacau, roentha, genciana -a de outra .. qualidades.
de Sc:tembro passado, par

Diversas qualidades de cognac, RHITM1 l1"ERNET, VÊR

tic.ipam ao comwercio qut' MUTH, AMARO VECELLI, dito de quina, Bitter e

organissram uma sociedade karnrnel de diver6las marcas. Xaropes de fructas, finos

sob a firma de Germano Ij entre finos. Aniz hespanhoI e auizette. Genebra de

Goe!dner & O., em succes
'Hversas qualidades� dita em garrafões. Aguardente e

são á firma individual de alcooI de 36° e 400• \

GeJmano Goeldner, para 11
Garantimos a qualidade dos nossos p:eparado8

Gontinuaçio do 'nA!;'ml) r6 S)orql13, além de rocebermos directamente da Europa as

!� O de negocio n'esta praça
I} �i�taB e ra�zes pua a ��;\ o?nfecção, dispnmús de um

á raa do Commeroio D 'l ha)ll profistHon.al, qlle J<i trabalh0u nas afam'ldas dis·

fcando a oargo da nova·tir: ti l.rias de MARIA BRIZARD & ROGER, em Bordeaux

ma todo O aotivo nio ha- e de MAROHI & PARODI I erH Monlevidéo.

vendu passivo�
, Sendo nosso principal cuidado acondiccionar bem

Desterro, 5 de Outubro )S nossos generos, montamos tonoaria propria.
de 1893. r!_. eÂ. V�i1'a I' c.
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JORNAL DO COMMERCIO

SANTOSPassas
ameixas, amt nIoaa, ave

Iãs.nozas, azeitonas. uguur
dente Ojem, vinhos cape
oiaes em barris, g()'l'I'af�8 e

berrí linhos, e St}!1a cham

pague, Em Cl:HH de Jdi<
Bonfante Demar!a.
� �-oç:-��."��:;'''õ:,'+"t!.- ,:,!.�",\�.. -=",-�", - ", , "

I
LAVAG�M D� ROUPA l
Denlinda 'I'elles encerre

ga...se de lavar o engo:n
II:!}f roupas para essas de

fumilias, ou para quaes !

quer pessoas que quoiram I
utrlisar ..se do semi serviços.

.
Garante seus trabalhos e

preços raso avoía. Pôde ser

procurada em sua resideu ...

cia , no Largo Brigudeiro
Fagundes, n. 6.

----

MILHO E SAL

..

NÃO CONFUNDAM COM OUTRAS COi)lPA,NHIAS

rJl
d

0r""1

�
�
ce

� �()MPANHII\ �E ��G�ItO� D� VIDA
O NEW-YORK LIFE INSURANCE

� �. G�ug;itz

�� ! Rua da Republica
O !DEPOSITODE VINHO

I GENEROS NACIONAES
I----�

�,�-.

i II4BDICAÇi.O ANAZ,GBSICA
,.'

I
.-

I .solu�ão
I � �o�pressos
I � EXA��IIA
I- BLANCARD
i ENXAQUECAS

i CHOREAS

I 6 RHEUMATISMOS'
� 6 ' -

!.. DO'RES

Toda a pessoa que quizer realisar um seg aro de rida deve, antes 8
.

6 NEVRALGICAS.

Vende-Ao no Armazem, á ,�e comprometter-se oom outra qualquer companhia, informar se no
e+ 6, DENTARIAS�·

Rua de, Commeroio u. 52: S escriptorio central da. Nova YQ1'k, ou de qualquer dos seus agentes � �

6; MU�;���i�'
80 litros do milh-,n gra ce

sobre as 'Vantagens desta apolice, ti mais libora l do mundo e que já foi � I _

uel, por 8$000. ' �
classificada a ULrrIMA rALAVRA em seguro de vida. rn � Omail actloo,lnoffensluo

40 litros de sal: em par
.

V I • e poderoso melllcrNTlentrJ

r-1 ... CONTRA A DÔR
tidas do 100 alqueires para H O

�
A companhia Nova Yo:k tem p:\!!. (J á� viúvas .. orphãos e herdai- PARIS,ruaBonaparte,4.0

oima, a 1$400. u

O
.L..�� •••

João Bernisson. CH ros dos segurados no Brasit mais do DEZ MIL CONTOS DE RÉIS du-
�

� �-�"'!!:.._-
.....,-- � rante OR 10 annos em que tem fnnccionado no Brazil. � II"NIR'D"Vinhos I g ESORIPTORIO OENTRAL � 81i1 11

Hespanho1 I 31 R U 1\ O O H O S P I C I O 31 �
Francez O IR. J. KINSMAN BENJAMIN, �

Italiano �d �.

I Z GERENTE. �
Diversas qualidades �

Em garrafas I'
rn

Baratu i NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS
Je>AO BONFANTE DEMARIA '

if1
d
H
-4-J
� OO. A companhia Nova York está emittindo actualmente no B rasil O

a sua nova APOLICE DE ACOUMULA�ÃOI que offerece maiores van- �S tagens do que as apólices de qualquer outra companhia do mundo. �

O
O

-

Unica cOIDDanhia americana Duramente mutua autorisada a fnuGciDnar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 ANNOS DE PROSPERIDADE

3 0:0 QsaDO
Loteria

----,- ·1:>';·..,..,._-s::t:;;t'�õ4.'�.._.:.=,...,�_�.

DO

ESTADO DE SANTA �ATHARINA

NfEGRAE

Por 4S�OO réis

EXTRACÇÃO DA 3& SERIE DA 1& LOTERIA

TEReA-FEIRA, 11 DE OUTUBRO
Com. 4$500 tira-se .

Com. 3$750 II

Com. 3$000 »

Com. 2$250 II

Com. 1$000 »

Com. $750 »

Attencão!l

. 00:000$
. • 25:000$

. . . . 20:000$
15:000$

. . . , 10:000$
5:000$

INTRANSFERIVEL INTRANSFERIVEL" JaqoetteS'. para senhoras
8 R U A D A R E P U B L I C A 8 d�côTe'f,b(n�dHQS,e.lia40s.
TELEGRAMMA-ANTOVEDO CAIXA' DO CORREIO 20 "V'eD.ha:D1 ver

Que é barato e lindo-Os oontractadores
Antono Dr de .Azevedo &: G. dOMO Donf'ante Oem.rla

ITALIANOS
A bordo do lúgar TUNDRO,

suno no porto desta capital,
jach:.lm-se diversos generos, de
snpenor qualidade, à disposição
dJS senhores negociantes:

MASSAS: mseanão, latria:
lasanha. etc. VINHO de pasto,
Vermonih; AZEITE, sal e ou

uos géneros que serão vendidos
per preços conveareures aos

comprador os.
Trata-se no arrnazem do sr,

[João Bonf.iute Demana, á roa

Jtão Prnr», cem o capitão do
lúgar sr. G. B: Dr.ago.

'

TUBARÃO

BONS TRABALHADORES
DB

ESTRADA
acham occupação em casa
do Sr. Alberto Prob8�1.
Th�!e�upolis.
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